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Em colaboração com o colega Marcelo Queiroga, o ministro Milton Ribeiro prepara uma portaria com orientações sobre o
retorno dos estudantes à escola. Professores afirmam, no entanto, que só haverá segurança após a imunização completa

Após 450 dias,MEC
defende volta às aulas
» MARIA EDUARDA CARDIM
» GABRIELA BERNARDES*

E
mpenhados empublicar
umaportaria interministe-
rial para orientar o retorno
presencial às escolas do

país, osministros da Saúde,Mar-
celo Queiroga, e da Educação,
Milton Ribeiro, voltaram a defen-
der, ontem,avoltadosestudantes
às salas de aula. Segundo os ges-
tores, o país está preparado para
realizar o retorno demaneira se-
gura e se encontra, até mesmo,
atrasado em relação a outros paí-
ses. Segundo levantamento do
Instituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep), o país é uma das
naçõesquepassoumais dias com
as escolas fechadas. Foram em
média 279 dias de suspensão de
atividades presenciais durante o
ano letivo de 2020, considerando
escolaspúblicas eprivadas.
Enquanto isso, dadosdaOrga-

nização das Nações Unidas para
a Educação, a Ciência e a Cultura
(Unesco) indicam que países vi-
zinhos como Chile e Argentina,
por exemplo, registraram 199
dias sem atividades presenciais
entre 11 demarço de 2020 e 2 de
fevereiro de 2021. Em países eu-
ropeus, como França e Portugal,
foram contabilizados menos de
um trimestre sem aulas presen-
ciais, com a suspensão de 43 e 67
dias, respectivamente.
Ao comentar a situaçãodas ati-

vidadespresenciais nas escolas do
país,MiltonRibeiro disse ter pas-
sadopor constrangimentoduran-
te encontro comosministros da
Educação doG20 sobre o retorno
escolar emmeio a pandemia. “Eu
passei vergonha na reunião do
G20porquepraticamente oBrasil
era o único país com 450 dias de

Com o avanço da vacinação no Brasil,
todos os estados da Federação
apresentaram, pela primeira vez no
ano, queda nas taxas de mortalidade e
incidência. Os dados são do último
Boletim do Observatório da Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz), divulgado
ontem, e revelam, ainda, diminuição no
número de novos casos e mortes por
covid-19. Os patamares, no entanto,
ainda são altos. Nas últimas 24 horas,
foram acrescentados mais 1.639 óbitos
e 57.725 infecções pelo novo
coronavírus. Com os registros
atualizados, o Brasil ultrapassou as 530
mil vidas perdidas nesta pandemia
(530.179). O balanço do Ministério da
Saúde também contabiliza 18.962.762
infecções pela doença. A média móvel
nacional, no entanto, segue tendência
de queda e está em 1.441 mortes e
48.637 casos no acumulado dos últimos
sete dias, de acordo com levantamento
do Conselho Nacional de Secretários de
Saúde (Conass).

Quedageralna
mortalidade

Vacina liberadapara grupoespecíficode gestantes
» MARIA EDUARDA CARDIM

Quase dois meses depois de
suspender a vacinação contra a
covid-19 de grávidas e puérperas
sem comorbidades, oMinistério
da Saúde voltou a recomendar,
ontem, a imunização deste grupo
demulheres. Apesardonovoposi-
cionamentodapasta, alguns esta-
dos já haviam voltado a vacinar
gestantes sem comorbidades.
Questionado se oministério está
atrasadoquanto a recomendação,
oministrodaSaúde,MarceloQuei-
roga demonstrou irritação e disse
que“nãohouveatrasonenhum”.
A aplicação de vacinas neste

grupoestavasuspensadesdemaio
por causa de um evento adverso
grave que aconteceu com uma
gestante imunizada coma vacina
da AstraZeneca/Oxford. Dessa
forma,oministériopassouaacon-
selhar a CoronaVac e a Pfizer para
a vacinação de gestantes e puér-

peras sem comorbidades. Esses
imunizantes já são utilizados para
grávidas comcomorbidades.
Sendo assim, as vacinas da As-

traZenecaeda Janssennãosão re-
comendadasparamulheresgrávi-
das e puérperas, comou sem co-
morbidades. “Após a análise dos
dados e do debate amplo comos
cientistas, houve o entendimento
de se voltar a vacinar as gestantes
sem comorbidades. Entendemos
que não há porque suspender es-
sa vacinação”, disse oministro da
Saúde,MarceloQueiroga.
Apesar oMinistério da Saúde

rever a questão somente após
doismeses, alguns estados já ha-
viam voltado a vacinar gestantes
sem comorbidades. Em São Pau-
lo,porexemplo, avacinaçãodeste
grupodemulheres foi liberadono
início de junho. Questionado se o
ministério estava atrasado quan-
to à recomendação a respeito das
grávidas, Queiroga demonstrou

irritação.“Nãoháatrasonenhum.
O que precisa é que haja respeito
de todos os entes, demunicípios
e estados, ao que foi pactuado na
tripartite”, respondeu.

Vacinas diferentes
Além de retomar a vacinação

para um grupo específico demu-
lheres, a pasta decidiu que as grá-
vidas já vacinadas com a primei-
ra dose da vacina da AstraZeneca
devem esperar para tomar a se-
gunda dose após o puerpério e,
com isso, completar o esquema
vacinal. No Rio de Janeiro, entre-
tanto, a recomendação é diferen-
te. As gestantes emulheresque ti-
veram bebês há até 45 dias e que
tomaram a primeira dose da va-
cina da AstraZeneca poderão
completar o esquema vacinal
coma segundadose da Pfizer.
Queiroga alertou que ainda

não é segurodeterminar a aplica-

ção de uma segunda dose de va-
cina de outra marca nestas mu-
lheres.“Nãoháevidência científi-
ca acerca de intercambialidade
de vacinas em gestantes. Portan-
to, vamosmanter a orientaçãodo
Programa Nacional de Imuniza-
ção (PNI)”, disse o ministro. Ele
ainda pediu para que os secretá-
rios municipais e estaduais de
Saúde nãomodifiquem as orien-
tações do PNI “por conta pró-
pria”. “É claro que secretários es-
taduais emunicipais têm sua au-
tonomia, mas não paramudar o
cerne do que foi discutido na po-
lítica tripartite”, completou.
Ainda sobre o tema da inter-

cambialidade de vacinas contra a
covid-19,MarceloQueiroga infor-
mou que oMinistério da Saúde
vai patrocinar uma pesquisa para
estudar a segurança e eficácia da
aplicação da primeira dose da va-
cina de determinada marca e a
segundadosedeoutro imunizan-

te diferente. “Hoje mesmo foi
aprovadaumapesquisaqueoMi-
nistério da Saúde vai patrocinar
para estudar a intercambialidade
de doses, e essas respostas nós te-
remos”, disse o cardiologista.
Queiroga afirmou que alguns es-
tudos já estão sendo realizados,
mas, segundo ele, ainda faltam
“evidências mais consistentes”
para a adoção dessamedida co-
moestratégiade saúdepública.
A recomendação do Ministé-

rio da Saúde de se esperar até 45
dias após o parto para que as
grávidas com a primeira dose da
vacina da AstraZeneca tomem a
segunda dose não é um consen-
so entre os especialistas. “Esse
intervalo maior que três meses
não foi validado em ensaios clí-
nicos randomizados e pode es-
tar associado amaior risco de in-
fecção por novas variantes, mais
agressivas, como a delta", diz
nota da Rede Feminista de Gine-

cologistas e Obstetras.
Segundo a ex-coordenadora

do PNI Francieli Fantinato, há 70
casos de gestantes vacinadas nes-
te esquema de intercambialidade
de vacinas. “Desses 70 casos, ne-
nhumagestante,nonossoconhe-
cimento, que esteja registrada, foi
a óbito”, disse emdepoimento da
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) da covid-19.

Vacinação de grávidas noBrasil

» 313.235 gestantes já foram vacinadas
contra a covid-19 no Brasil

» 201.452 receberam a vacina da Pfizer

» 63.581 receberam a CoronaVac

» 48.202 receberam a vacina da
AstraZeneca

Fonte: Ministério da Saúde

Saibamais

Referênciamundial na neuro-
ciência, omédico brasileiroMi-
guelNicolelis seaposentoudacar-
reira deprofessor. Ele passa a lide-
rar umprojeto de colaboração in-
ternacional com foco emaplicar e
disseminar terapias para tratar di-
ferentesdoençascerebrais.
Nicolelispassouquase40anos

se dedicando à vida acadêmica,
sendo 27 deles como professor e
pesquisador da Duke University,

na Carolina do Norte (EUA). No
último dia 30 de junho, ele se
aposentou, tornando-se profes-
sor emérito doDepartamento de
Neurobiologia da faculdade de
medicina da universidade. A ins-
tituição prestou homenagens ao
pesquisador brasileiro. “Emqual-
quer medida, Miguel teve uma
carreira científica espetacular
commuitas descobertas impor-
tantes”, resumiu a instituição.

Entre as pesquisas realizadas
porNicolelis,umadasmais impor-
tanteséadescobertadalinguagem
dosneurônios.O cientista descre-
veucomoascélulascerebraistrans-
formamimpulsos elétricos emco-
mandosquepodemser processa-
dos por computadores.Nomeada
de“interface cérebro-máquina”, a
tecnologia é usada para auxiliar,
aumentar ou reparar funções cog-
nitivas,motorasesensoriais.

NoBrasil, Nicolelis se destacou
aofazerprojeçõesdapandemiade
covid-19. Emmarço, ele estimou
que a doença chegaria a 500mil
mortes em junho, o que se confir-
mou.Mais recentemente, Nicole-
lis calculou que onúmeromortos
pela covid-19 no Brasil vai ultra-
passar o dos EstadosUnidos que,
atualmente, somam606,4mil óbi-
tos, segundo levantamento da
Universidade JohnsHopkins.

escolas fechadas. A África do Sul
voltou no ano passado às aulas
presenciais. E amaior parte dos
países do G20 voltaram às aulas
presenciais”,disse.
Para ele, a demora no retorno

causará diversos problemas. “A
perda é acadêmica, emocional e
pode até ser considerada nutri-
cional paramuitas crianças”, co-
mentou. O ministro da Saúde,
Marcelo Queiroga, reiterou a ne-
cessidade de reabrir as escolas e
disse que “há um absoluto con-
senso que a vacinação não é pré-
requisito para retorno às aulas”.
Segundo ele, mais de 80% dos
professores já receberam aome-
nos aprimeira doseda vacina.

Segunda dose
Apesar doministro indicar que

não é preciso completar o esque-
ma vacinal comduas doses para
colocar osprofessoresnas salas de
aulas, osprofissionaisdaeducação
semanifestaramcontrariamente a
esta possibilidade.NoRioGrande
doNorte,oSindicatodosTrabalha-
dores emEducaçãoPúblicadoRio
Grande doNorte (Sinte-RN) co-
municou ao governo do estado
que a rede estadual de ensino só
vai retomar suas atividades pre-
senciais após a segunda dose da
vacinacontraonovocoronavírus.
Para o Sinte-RN, retornar com

as aulas nestemomento da pan-

demia não leva em consideração
os riscos de contaminação exis-
tentes no deslocamento para o
trabalhoe/oudentrodoambiente
escolar, entre outros fatores. “Por
isso, os trabalhadores em educa-
ção semantêm firmes na posição
de continuarem trabalhando re-
motamente até que estejam com
o ciclo de imunização concluído.
E isso só acontece 30 dias depois
da 2ª dose de um imunizante”,
pontuouosindicato, emnota.
EmMinas Gerais, os professo-

res da rede estadual deMinasGe-
rais anunciaram, esta semana, a
aprovação de greve de uma se-
manada categoria,marcadapara
12 a 17 de julho. No estado, o re-

torno das aulas presenciais está
marcado para a próxima segun-
da-feira (12/7). De acordo com o
Sindicato Único dosTrabalhado-
res emEducaçãodeMinasGerais
(Sind-UTE/MG), há riscos sim de
novas contaminações e de mais
perdas deprofissionais da educa-
ção, especialmente, emmunicí-
pios que estãonaonda vermelha.
Ricardo Cabral, CEO do Eu-

Saúde Educação, acredita que é
possível retomar às atividades
presenciais sem“impactosmaio-
res na sociedade” desde que se-
jam respeitadas as normas sani-
tárias. “É importante dizer que
em países onde houve o retorno
presencial, este não implicou

MiltonRibeiro, o constrangido: “Passei vergonhana reuniãodoG20porque, praticamente, oBrasil era oúnicopaís com450diasde escolas fechadas”

agravamento das condições epi-
demiológicas”, apontou. No en-
tanto, ele ressalta que é necessá-
ria a revisão destas condições to-
dos os dias. “Números podem
mudar, e certamente levar a revi-
sõesde condutas sanitárias.Deve
prevalecer sempre os entendi-
mentos seguros, provendo con-
trole da pandemia”, indicou.
Osministros da Educação e da

Saúde garantema criaçãodeuma
portaria que estabelece regras pa-
raoretornoseguro.Aexpectativaé
dequeodocumento seja publica-
dono iníciodasemanaquevem.

*Estagiária sob a supervisão de
Carlos Alexandre de Souza
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